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SOBRE A EIUNOSE DO QU IABEIRO (Abelmoschus esculentus) J 

C II ARLES F. n ODO,:; ~ e A DR I ANO L. P E H:\CCH I ~ 

SIKOPSE. - Os autores caracterizam Aceda eSClI lc llti J\:eife r, lOBO, acarino l'csponsúvel p el a 
erinose" , "crcspeira" ou "veludo" do q uiabe iro ( Abelmosclws esculcll tus )'-Ioench. ) e for

necem d ados sôbrc a sua clistrib lÜção c b iologia . São tamb61l1 d escritos os si n toJ11 ai:i ap r(!se n· 
lados pelas p lmltas a tnc<1ebs, bem como ú sugerido o melhor m6todo el e comhate. 

INTlIODUÇÃO 

o quiabo ( oka no dialeto africano iOTuba) é, sem dú
vida nlguma, olerÍcola mu ito apreciada nos E stados q ue 
receberam maior influência da culinár ia afr icana. 

.Ka ba ixada carioca-fluminense é cultivado durante to
do o ano, de preferência lIOS m eSes cle inverno , qu rt ndo 
alcança ns maiores co tações no mercndo. 

O q uiabeiro está sujeito, nos cultivos ue verão e d e 
inverno, a diversas p ragas e enfermidades <Ine, se não 
kJ'em controladas sa tisfa toriflmen te, poderão red llzir fi. 

p rodução ou ab reviar a vida da planta. Entre as pragas 
de maior ocolTência, vem merecendo destaque, pelos 
danos que ocasiona, a "erinose" ou " veludo", também 
cCll1hecid a por " {I caro da c resp eira", objeto dêste tmhil
lho. 

Dislrib ll içüo c importâ.ncia eco1lômica 

Parsevrd (1939 ), trabalhando no Rio Grande do Sul com 
quiabeiros atacados p e la ''t:res peira'', procedentes da lo
calidade de San ta Luzia, Rio das Velhas, E stado de 
.\,Ji nas Gerais, constatou <l presença de um eriofiídeo 
( E";ophY(Js sp. ) no material, fazendo o seguinte cornen
túrio: " Os órgãos a fc tados constavam de fôlhas, frutos 
e brotos do quiabeiro, q ue mostrava m "erinose" difusa, 
não localizad '.1 em galha vcs icular. Relvas de pêlos co
briam áreas extensas de ambas as faces ela fôlha, dos 
pecíolos c h rotos novos, sendo que alguns totn lmente 
cobe rtos e deformados. Nos frutos , os pedúnculos e as 
arestas 0 1'<1 m as p artes atacadas. D iz a pessoa que en
viou o materi al q ue, Cj l.lHudo em franca produção, co
meçam os q uiabeiros a ser atacados impicdosamcnte, 
vindo a morrer todos os pés" . 

Robbs (1953) assinala a "er inose" cm qu~abeiros, por 
todo o D h tri to Fcdcral~, referindo-se ainda a Eriopbyes 
$p . 

Braga ( 1957 ) refere-se a t:sse ácaro, baseado ]10S 

dois trabalhos an teriores, com a des ignação de Eriophyes 
hibisci (Nal. , 1(08). 

H.obbs ( 1960 ), examinando melho r o mate l'i::ll, re
gistra o ácaro como Aceria sp. , fazend o recomendaçôes 
p ara o seu combate. 

1 lteeeb id o 6 agô. 1970 , aceito 1." set. 1970. 
T rab alho aprt'sentndo á V li Rcuniiio Anual da Sociedade 

Brasilci.m de Okriclllturn, R io d e Ja neiro, julho de 1967. 
~ EIlg-." Agrônomo, Chefe do Serviço dc D cfesa Sanit:í riu 

Vegl1tal da Set.:retaria de As rieulluf3 do E 5taclo d o. Guanab ara. 
~ E ng." Agf(l nomo d o Setor de l!:ntolllologia e P aras il()}og"in do 

Inst ituto de Pesquisas c Experimcntaçiio Agropecnúnas do Centro
-Sul ( l PEACS) , Professor Ass istente do Setor dc ZooJo~in du 
Imtíl"uto de Biologia, Universid(lde F cd l,ral Rural do Hio de Ja
neiro, Km 4 7, Carj' po G nlfldc, Gn, ZC-2G, e h olsista do Con
selho Nacional d e I'esquisas. 

I AtU[I)mcnte. E stado da G uanabara. 

Em 1962 recehemos cartas {los Drs. Alvaro Santos 
Costa e lJÍer Carla Binncchi, referi ndo-se à ocorrência 
do úearo no E stado de São Paulo. 

In form<l\'()es colhidas através d n .rêde de cxtencionis
tas da ACA H-Minas Cerais, revejam a p resença dês tc 
eriofiídeo, no E stado de ~lin as Gerais, ,nas regi(jcs onde 
é cult ivado o quiabdro. 

Em levantamento efetuado no E stado do Hio de Ja
neiro, os autores eonstalararn a presença do ácaro em 
toda a região fllll'll inense da Baixada que se dedica à 
prod ução dCSSl.l tvr:.lvúcea. 

H . .ESULT ADOS 

Em meados de 1966 os autores cnvinrmn fôlhas de quia· 
bei ro infes tadas ao especialista H . H .Keifer ( California 
Dcparhnen t af Agriculture, U.s.A. ) tjue baseando-se 
nesse material (Kcifcr ] D66 ) , descreveu o criofi ídeo cau
sador da "erinose" como Aceria o8clI lcnti. T ra ta-se de 
uma espécie pró:d.tna à Aceria hibisci (Nal. , 1908) , des
crita de materia l proeedentc das il has F id ji , atacando 
HibisCIIS sp. Kcifer teve oportunidade de es tudar exem
plares da espécie desc.rita por J\alepa, parasi tas de l1 i
h isell.'; roStlsilleJlsis L., provenientes da Snm.oa, c verificou 
q ue as fíHhas atacadas ap resen tava m peq uenas críneas 
\ esicularcs. 

Breve descriç(io do ácaro 

O ácaro causador da "erinose" do quiabeiro, como todo 
e:riofi íll eo, é microscópio c esb ranquiçado, o que difi 
(;ulta o seu reconhecimenlo por pessoas não familiari
zadas com o s;rupo, mormente quando se encon tra abri ~ 
gado sob a abundante p iJosidade das gaU1as . Conhldo, 
ca racteri:ta-sc fàcilmente por apresen tar sàmente dois 
p ares de p e nlílS e CorpO vcrmiformc. Os palpos são 
curtos e as (l l.wlíce ras, transformadas em estiletes del
gados, servem à perfuraçào do tecido vegetal, de onde 
ob tém alimento. 

Aceda. esculenti Kcifer , 1966 

Fêmea : 160 m icra de comprimen to, alongada, ver
miformc, de cbr esbranquiçada . Hostro cu rvado para 
baixo. E scudo cefalotorácico semicircula1". L inha med ia
na p ouco distinta. Linhas ud medi<l nas completas, ligeira
men le sinuosas e d ivergentes, terminando pr6:dmo a 
lima linha curva tra nsv0rsa, que forma ligeira convexi
d uele ad iantc dos tubércub s dorsais. Primeira linha sub
mediana curta, segunda submediana i.rregular e p artida . 
L ateralmente O esctldo cefaloturúcico apresenta p equ e
nas lin1ul.s sinuosas e al guns microtubérculos. Tubérculos 
dorsais não muito afastados, com cerdas di vergentes . 

Pcsq. flgrojJcc. b ras., Sá. AgrO/I. . 7:5-7. 1972 
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FIG. 1 . Aceria esculenti Keifer, 1966 - temeu, vis/a lalem/. 

Pernas do primeiro par mais longas que as do segundo, 
com gaNas pJumosas de 4 raios . Abdômen com 70 anéis 
microtuberculados. Cerda lateral no oitavo anel, primeira 
cerda ventral no vigésimo anel, segunda cerda ventral 
no trigésimo quinto anel e terceira cerda ventral no sexa
gésimo terceiro anel. Microtubérculos elíticos e pon
tudos ( Fig, 1), 

Dados biológicos e danos causados 

Aceria esculcnU é disseminado de planta para planta 
pelo vento, localizando-se sôbre os órgãos verdes e ten
ros do quiabeiro, onde passa a ali mentar-se da seiva com 
o auxílio das quelÍceras delgadas. Ao mesmo tempo que 
se ali menta, introduz no tecido uma toxina respon
sável pela proliferação celular com a formação de ga
lhas (er íneas), onde passa a viver abrigado (Fig. 2 e 3). 
O dclo b iológico é simples e direto : após a eclosão 
ocorrem dois estádios ninfais, o segundo produzindo O 

adulto depois de passar por um período de repouso (pseu
dopupa). As galhas, que aparecem sôbre os órgãos ver
des , algumas vêzes adquirem intensa pigmentação aver
melhada, peculiar à variedade de quiabeiro envolvida. 
Os frutos atacados tornam-se imprestáveis para o co
mórcio e, quando as galhas se localizam na brotação 
terminal, ocorre a paralização do crescimento do quia
beiro. H á imediatamente uma emissão de brotação la
teral, que também é atacada, tornando-se então a plano 

FIG. 2 . Fôlha de quiabeiro (lpreselltalldo numerosas galll(!s . 

Pesq. agro/Jcc. bras., Sér. Agro/lo, 7:5-7. 1972 
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FIe. 3 . Fôlh(/s de brotaÇ(io de quiabeiro nprescntlm du 
gaIJws. 

ta improdutiva. Os danos observados no inverno são 
maiores, possIvelmente devido a um menor desenvolvi
mento da planta na época mais fria do ano. 

M eios de cOlllbate 

O melhor meio de combate consiste em aplicações de 
enxôfre molháveJ, preferentemente micronizado e nas 
concentrações de 0,5 a 0,8% de p roduto comercial, adi
cionando-se um cspalhante adesivo à ca lda . Bom com
bate é também conseguido com o enxôfre p ó sêco a 50% 
dilu ído em talco, sob a forma de polvilhamcnto. Ambas 
m formas de cnxôfre conlrolam também a enfermidade 
conhecida por "cinza" ou "oídio" , devida à Erysiphe 
cichoraceol'U lll De, p revalen te no inverno. 
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The authors characterize Aceria. esculenU Keifcr, 1966, a mitc which is responsible for 
the erinasc of okra, and prescnt data on its distrihution and biology. Symptoms of infestcd 
pln.nts are desc ri bed anel the best melhod of contraI is sllgge~ted. 
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